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	Introdução

			Esta envolvente e criativa história é baseada na famosa avaliação clínica chamada de Teste de Apercepção Infantil (CAT; do inglês Children’s Apperception Test). A narrativa é baseada em um documentário belga, dirigido pela psicóloga Dra. Sarah Moon Howe. Ela trabalhou por quase dez anos com pais de crianças com deficiência. O nome do filme é “The Kangaroo Complex” ou “O Complexo do Canguru”, em tradução livre. Ele mostra como as mães organizam suas vidas com adolescentes autistas. Embora o filme inclua a versão em preto e branco do CAT, em virtude das descobertas de que todas as idades se relacionam melhor com cores, a autora deste livro decidiu usar a versão colorida do CAT.

			O Complexo do Canguru retrata o cotidiano de quatro mães solteiras, incluindo Sarah, que criam adolescentes autistas. Acredita-se que Sarah estivesse estudando para se tornar psicóloga e usou o tema do documentário como base para sua dissertação, o que explicaria como ela tinha conhecimento do CAT.

			No filme, Sarah pede a três mães solteiras, que têm filhos ou filhas adolescentes ou adultos com autismo, que selecionem uma entre as dez cartas do CAT. Ela pede que as mães descrevam por que e como se identificam com a carta que escolheram, e como ela representa suas vidas pessoais. 

			Este livro é para pessoas de todas as idades e pode ser utilizado de várias formas: terapia de grupo e individual, bibliotecas escolares, para pais, professores e orientadores escolares em universidades, e como base para dissertações. Também pode ser usado por estudantes que se tornarão conselheiros ou Terapeutas Comportamentais. 

			Para clínicos, o CAT é utilizado não somente por psicólogos, mas também por neuropsicólogos e neurologistas. No contexto do Autismo, é usado para determinar dinâmicas sociais, apresentação de regulação emocional, expressão verbal e, em casos de disfunção familiar, análise de conflitos e trauma. As avaliações MMPI (Inventário Multifásico de Personalidade de Minnesota) e ADOS (Escala de Observação para o Diagnóstico de Autismo) são usadas em conjunto com o CAT, o BAT (Teste de Apercepção Bellak) e o TAT (Teste de Apercepção Temática). O CAT e o BAT também podem ser utilizados para incentivar as pessoas a expressarem sua criatividade nas artes visuais, se assim desejarem.

			A autora espera que este livro alcance um público significativo entre todos os envolvidos com o Autismo.

			




TESTEMUNHOS

			Como professora com mais de 40 anos de experiência, achei a história sobre Leo uma maneira simples e prática de lidar com esse assunto. Sinto que a história envolveria o interesse tanto de crianças quanto de seus pais, além de ser de grande utilidade para professores, especialmente de crianças mais novas, criando inspiração para discussões dentro de sala de aula ou em grupos de apoio para os pais.

			Sue Hanning, Reino Unido

			 O CAT pode ser usado como uma ferramenta de avaliação para diagnosticar o Autismo de várias maneiras: por professores, juntamente com slides de treinamento, em uma apresentação em sala de aula; e pelo Diretor de Treinamento em aconselhamento, psicologia escolar e clínica em faculdades. Como professora, mostrei o CAT à minha turma de pesquisa e expliquei que ele pode ser um exemplo de pesquisa qualitativa. Também o compartilharei em meu programa de ABA (Análise do Comportamento Aplicada).

			Dra. Melissa Scollan-Koliopoulos, Universidade de Caldwell, Nova Jersey

			 Como neuropsicólogo, descobri que testes de apercepção temática, como o CAT, são uma boa maneira de obter uma amostra comportamental, de habilidades verbais e de cognição social; além do uso tradicional como avaliação de humor, atitude, crenças e expectativas. Usamos testes de apercepção temática quando pretendemos explorar padrões de pensamento de etapas anteriores da vida que podem afetar negativamente o processo de cura. Isso é particularmente evidente em casos de traumas anteriores e tendências à somatização, os quais podem interferir no processo de recuperação de lesões atuais. Além disso, utilizamos o “Children’s Apperception Test (CAT)1” como ferramenta para avaliar aspectos como a perspectiva da criança, o equilíbrio entre pensamento imaginativo e concreto, e a organização do caráter e das relações interpessoais. Também observamos a capacidade de simbolização e verbalização de pensamentos e conteúdos internos. Recebemos encaminhamentos escolares de crianças com perfis atípicos, em que a própria equipe pedagógica encontra dificuldades para compreender o aluno, assim como para formular intervenções adequadas às suas necessidades específicas. 

			Dr. Ronald Turner, Catskill2 Neurologia 

		




“Bem, isso resume bem. Quero compartilhar um conceito com vocês que espero que ajude a todos!”, anunciou Anne.

			 “Compartilhei minha ideia com Leo primeiro”, continuou, “e ele parece muito interessado.”

			 “E se construíssemos um santuário especial para seus bebês na Austrália, onde todos os bebês pudessem prosperar?”, disse Leo aos pais. “Este novo local seria construído com o dinheiro das excursões de ônibus.”

			“À medida que a notícia se espalhar, poderíamos estabelecer um fundo para arrecadação de recursos. Isso realmente decolaria porque o Autismo é muito comum em todo o mundo.”

			Leo continuou dizendo: “Esta é uma abordagem muito prática, pois tenho visto todos vocês, pais, lutarem há muito tempo, e precisamos pensar em uma solução prática”.

			“Oh, meu Deus”, respondeu uma das mães, “não consigo imaginar me separar do meu bebê.”

			Leo respondeu: “Ok, mas você consegue imaginar suas vidas com alguma paz de espírito?”.

			As mamães canguru ouviram isso, olharam umas para as outras e algumas começaram a chorar.

			“Fácil para você dizer”, disse uma mãe. Algumas mães concordaram, olhando umas para as outras. “Não podemos lidar com esse conceito tão rapidamente e precisamos de um tempo para pensar sobre isso.”

			 Anne disse: “Espere, há muita esperança! Sabe, existem pessoas com Autismo ao redor do mundo que têm dons especiais. Algumas pintam quadros lindos, outras dobram toalhas em spas ou empurram carrinhos de livros em bibliotecas, enquanto outras têm talento nas artes performáticas, ou com computadores, e algumas são cegas e cantam lindamente e tocam piano ao mesmo tempo!”.

			“E queremos oferecer essas oportunidades a todos os seus pequenos enquanto eles crescem”, continuou Anne. “Se Leo e eu criarmos um santuário, seus bebês teriam vidas mais protegidas e produtivas.”

			“Na realidade”, disse Anne, “tenho trabalhado com famílias há anos e começamos a montar diferentes grupos em que há liberdade e incentivo para as crianças expressarem suas habilidades. Na verdade, o céu é o limite!” Anne sorriu, levantando-se de repente. “Essas localidades também têm um spa, para que os pais possam descansar e relaxar também.”

			“Nós, pais, e nossas famílias poderemos visitar a qualquer momento?”, perguntou uma mãe.

			“Claro”, responderam Leo e Anne, um de frente para o outro, assentindo com a cabeça.

			“Será um prazer oferecer às famílias australianas a viagem de ônibus gratuita!”, disse Leo.

			Em um dia quente de verão, dois anos depois da visita de Anne no passeio de ônibus, ela voltou para ver Leo e as famílias de cangurus. Leo e a psicóloga acompanharam as mães com seus pequenos até o novo santuário. 

			“Uau!”, comentou Anne enquanto caminhava pelos vastos terrenos, assistindo às aulas e atividades para todos os cangurus autistas.

			“Incrível!”, disse Anne, olhando para Leo com um grande sorriso no rosto. Anne tinha a sensação de que Leo era muito diferente de todos os outros leões. Assim como o Dr. Leopold Bellak foi diferente como psiquiatra e psicólogo e pioneiro nos campos de Esquizofrenia e TDAH.

			Arteterapeutas foram trazidos de avião; professores de artes performáticas e alguns professores de ciências chegaram, e grupos de psicólogos e neuropsicólogos de todo o mundo vieram visitar. Alguns fizeram anotações e até trouxeram estudantes para observar o que poderia ser feito em relação ao Autismo. Estudos de pesquisa começaram a surgir ao redor do mundo usando o CAT e, em 2024, o BAT (Teste de Apercepção Bellak).

			De tempos em tempos, os pais cangurus e Leo visitavam seus pequenos e traziam guloseimas para a equipe, que incluía veterinários e guardas. Os pais sentavam-se ouvindo um concerto de um dos cangurus mais velhos ou visitando a galeria de arte com pinturas feitas por seus filhos! Cada vez mais, psicólogos ouviam falar desse santuário maravilhoso e de como Anne usou o CAT para ajudar a abrir discussões e expressar suas ideias. Professores universitários vieram ver o que o santuário tinha a oferecer e começaram a ensinar o CAT e o BAT junto com a famosa avaliação chamada MMPI, uma avaliação de personalidade, e o ADOS, usado para o Autismo.

			Psicólogos mostraram as cartas a crianças e adolescentes cangurus. Depois, explicaram aos pais suas interpretações das histórias de seus filhos. Os pais começaram a entender que, para o bem-estar de suas famílias, ambos os pais precisavam trabalhar juntos para evitar conflitos. Quanto mais os pais percebiam o que era diferente em seus filhos, mais abertos ficavam a novas ideias. Como resultado, houve menos conflito entre os pais e menos trauma para seus filhos e filhas.

			O conceito de Anne começou a ser realizado e implementado. Os anos passaram, e Leo começou a envelhecer. Ao descer a montanha, Leo foi informado um dia: “Decidimos chamar este maravilhoso novo local de ‘Santuário do Leo, o Leão’”.

			Leo tornou-se conhecido como um pioneiro no Autismo e gostava de assistir às atividades diárias do santuário com seu telescópio. Ele ficava especialmente satisfeito ao ver que, à medida que os cangurus cresciam, alguns ajudavam os guardas no terreno. Com o tempo, mais santuários especiais foram abertos ao redor do mundo. E muitas informações foram disponibilizadas on-line.

			Leo ficou satisfeito com o funcionamento de tudo. Psicólogos começaram a formar grupos em hospitais e clínicas para pais de crianças ou adolescentes autistas. As cartas CAT eram mostradas aos pais por psicólogos educacionais, psicólogos clínicos, neurologistas e neurologistas clínicos. Eventualmente, a avaliação chamada BAT, para indivíduos com 14 anos ou mais, também foi mostrada aos grupos. À medida que mais grupos se formavam, mais pessoas se interessavam por aprender sobre o Autismo. Universidades começaram a oferecer

			
			
			
			
			
			
			
			
		




	

			
				
						1 Em português, o nome é Teste de Apercepção Infantil (CAT)


						2 Refere-se a um centro de neurologia em Catskill, condado de Greene, Nova York.
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